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Neste  número: Duas histórias de Natal 

1 –  Humi quer ganhar sempre mais

2 –   Mogo e a festa sem sentido

Duas historias de Natal 

oh Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a Vós. Amém.

Humi quer ganhar sempre mais

( adaptado de uma história enviada pela leitora Shirlei Massapust)

Há muitos anos, vivia no Japão  um jovem chamado Humi , que ganhava o seu sustento quebrando pedras. Embora forte e saudável, o rapaz não estava contente com seu destino, e queixava-se noite e dia. 

No dia de Natal,  rezou com muita fé, e seu anjo da guarda terminou aparecendo.

- Você  tem saúde, e uma vida pela frente – disse o anjo. – Todos os jovens começam fazendo algo. Por vive reclamando?

- Deus foi injusto comigo, e não me deu oportunidade de crescer – respondeu Humi. 

Preocupado, o anjo foi a presença do Senhor, pedindo ajuda para que seu protegido não terminasse perdendo sua alma. 

- Seja feita a tua vontade – disse o Senhor. –  Como é Natal, tudo que Humi quiser lhe será concedido. 

No dia seguinte, Humi quebrava pedras quando viu passar uma carruagem levando um nobre, coberto de jóias. Passando as mãos pelo rosto suarento e sujo, Humi disse com amargura:

- Por que não posso eu ser nobre também? Este é o meu destino!

- Sê-lo-ás! - murmurou seu anjo, com imensa alegria.

E Humi transformou-se no  dono de um palácio suntuoso, muitas terras, cercado de servidores e cavalos. Costumava sair todos os dias com seu impressionante cortejo, e gostava de ver seus antigos companheiros alinhados à beira da rua, olhando-o com respeito.

Numa destas tardes, o calor estava insuportável; mesmo debaixo de seu guarda-sol dourado, Humi transpirava como no tempo em que lascava pedras. Deu-se então conta de que não era tão importante assim: acima dele havia príncipes, imperadores, e ainda mais alto que estes estava o sol, que  não obedecia a ninguém – pois era o verdadeiro rei. 

 - Ah, anjo meu!  Por que não posso ser o sol? Este deve ser meu destino! - lamentou-se Humi.

- Pois sê-lo-ás! - exclamou o anjo, escondendo sua tristeza diante de tanta ambição.

E Humi foi sol, como era seu desejo.

Enquanto brilhava no céu, admirado com seu gigantesco poder de amadurecer as colheitas, ou queimá-las a seu bel-prazer, um ponto negro começou a avançar ao seu encontro. A mancha escura foi crescendo – e Humi reparou que era uma nuvem, estendendo-se a sua volta, e fazendo com que não mais pudesse ver a Terra. 

- Anjo! - gritou Humi- A nuvem é mais forte do que o sol! Meu destino é ser nuvem!

- Sê-lo-ás! - respondeu o anjo.

Humi foi transformado em nuvem, e achou que havia realizado o seu sonho.

- Sou poderoso! - gritava, escurecendo o sol.

- Sou invencível! - trovejava, perseguindo as ondas.

Mas, na costa deserta do oceano erguia-se uma imensa rocha de granito, tão velha como o mundo. Humi achou que a rocha o desafiava, e desencadeou uma tempestade que o mundo nunca antes vira. As ondas, enormes e furiosas, golpeavam a rocha, tentando arrancá-la do solo e atirá-la no fundo do mar.

Mas, firme e impassível, a rocha continuava no seu lugar. 

- Anjo! - soluçava Humi - a rocha é mais forte que a nuvem! Meu destino é ser uma rocha!

E Humi transformou-se na rocha.

- Quem poderá vencer-me agora? - perguntava a si mesmo. – Sou o mais poderoso do mundo! 

E assim se passaram vários anos, até que, certa manhã, Humi sentiu uma lancetada aguda em suas entranhas de pedra, seguida de uma dor profunda, como se uma parte de seu corpo de granito estivesse sendo dilacerada.  Logo ouviu golpes surdos, insistentes, e novamente a dor gigantesca. 

Louco de espanto gritou:

- Anjo, alguém está querendo me matar! Ele tem mais poder que eu, eu quero ser como ele!

- E sê-lo-ás! - exclamou o anjo,  chorando.

E foi assim que Humi voltou a lascar pedras.

oh Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a Vós. Amém.

Mogo e a festa sem sentido

A história a seguir é livremente adaptada de “Come and Follow Me”, de Paul H. Dunn:

Certo homem, chamado Mogo,  costumava olhar o Natal como uma festa sem o menor sentido. Segundo ele,  a noite de 24 de Dezembro era a mais triste do ano, porque várias pessoas se davam conta de quão solitárias eram, ou da pessoa querida que havia morrido aquele ano.

Mogo era um homem bom. Tinha uma família, procurava ajudar ao próximo, e era honesto nos seus negócios. Entretanto, não podia admitir que as pessoas fossem tão ingênuas a ponto de acreditar que um Deus havia descido à Terra só para consolar os homens. Sendo uma pessoa de princípios, não tinha medo de dizer a todos que o Natal, além de ser mais triste que alegre, também estava baseado numa história irreal – um Deus se transformando em homem.

Como sempre, na véspera  da celebração do nascimento de Cristo, sua esposa e seus filhos se prepararam para ir à igreja. E como sempre, Mogo resolveu deixa-los ir sozinhos, dizendo: 

- Seria hipócrita da minha parte acompanha-los. Estarei aqui esperando a volta de voces.

Quando a família saiu, Mogo sentou-se em sua cadeira preferida, acendeu a lareira, e começou a ler os jornais daquele dia. Entretanto, logo foi distraído por um barulho na sua janela – seguido de outro, e mais outro. 

Achando que era alguém jogando bolas de neve, Mogo pegou seu casaco e saiu, na esperança de dar um susto no intruso. 

Assim que abriu a porta, notou um bando de pássaros, que haviam perdido seu rumo por causa de uma tempestade, e agora tremiam na neve. Como tinham notado a casa aquecida, haviam procurado entrar – mas ao se chocarem contra o vidro, machucaram suas asas, e só poderiam voar de novo quando elas estivessem curadas. 

“Não posso deixar estas criaturas aí fora”, pensou Mogo. “Como ajuda-las?”

Mogo foi até a porta da sua garagem, abriu-a, e acendeu a luz. Os pássaros, porém, não se moveram. 

“Eles estão com medo” pensou Mogo. 

Tornou a entrar em casa, pegou alguns miolos de pão, e fez uma trilha até a garagem aquecida. Mas a estratégia não deu resultado. 

Mogo abriu os braços, tentou conduzi-los com gritos carinhosos, empurrou delicadamente um e outro, mas os pássaros ficaram mais nervosos ainda, começaram a se debater, andando sem direção pela neve, e gastando inutilmente o pouco de força que ainda possuíam.

Mogo já não sabia mais o que fazer.

- Vocês  devem estar me achando uma criatura aterradora - disse, em voz alta. – Será que não entendem que podem confiar em mim?

Desesperado, gritou:

 - Se eu tivesse, neste momento, uma chance de me transformar em pássaro só por alguns minutos, vocês  veriam que eu estou realmente querendo salva-los!

Neste momento, o sino da igreja tocou, anunciando a meia-noite. Um dos pássaros transformou-se em anjo, e perguntou a Mogo:

- Agora voce entende por que Deus precisava transformar-se  em homem? 

Com os olhos cheios de lágrimas, ajoelhando-se na neve, Mogo respondeu:

- Perdoai-me, anjo. Agora eu entendo que só podemos confiar naqueles que se parecem como nós, e passam pelas mesmas coisas que nós passamos. 
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